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1 – Necessidade da visão científica e técnica do homem como um Todo 

De um modo geral, há uma tendência por parte dos místicos devocionais de rejeitarem 
qualquer tratamento técnico dos temas relacionados com os mundos subjetivos, sob a 
alegação de que a visão cientifica não é importante. Conforme o próprio Mestre Tibetano 
afirma em seu livro Educação na Nova Era, a época atual exige um enfoque técnico, pois o 
serviço prestado à humanidade será mais eficiente, a evolução tornar-se-á mais consciente, 
com pleno conhecimento dos processos evolutivos, ocorrendo em consequência uma 
aceleração. 

Embora não havendo comprovação pela ciência humana, as verdades ensinadas pelo Mestre 
Tibetano devem passar pelo crivo da mente de cada um e será a visão interior que mostrará a 
realidade ou não delas. Convém lembrar as palavras do grande iniciado Paulo de Tarso em 
Hebreus 11:1 “A fé é a substância das coisas esperadas e a evidência das coisas não vistas”. 

2 – Constituição tríplice do Homem: Mônada, Alma e Personalidade 

À semelhança da divindade, o homem é tríplice:  

Mônada – o Pai, Vontade 

Alma – o Filho, Amor-Sabedoria 

Personalidade – o Espírito Santo, a atividade inteligente 

A mônada, a essência divina, é também tríplice, pois possui: vontade, amor-sabedoria e 
atividade inteligente. A mônada reside em seu próprio plano, o monádico, que coexiste com o 
nosso, interpenetrando-o. O espírito manifesta-se no mundo causal como alma, ego ou 
individualidade, sendo este o seu reflexo. 

A alma, por sua vez, constrói a personalidade para poder adquirir experiência nos mundos 
mais densos, ou seja, mental inferior ou concreto, emocional ou astral e físico. 

A essência das experiências vividas pelas diversas personalidades das quais a individualidade 
se reveste nas sucessivas encarnações são assimiladas pela alma, sendo que no final de seu 
ciclo, a mônada absorve todos os frutos amealhados, nada sendo perdido. 

3 – As tríades: superior e inferior – o Sutratma 

Para entrar em contato com os mundos mais densos que o seu, a Mônada é ligada a três 
átomos, um para cada aspecto: 

- átomo átmico ou espiritual permanente para o aspecto vontade; 

- átomo búdico ou intuicional permanente para o aspecto amor-sabedoria; 

- átomo mental permanente para o aspecto atividade inteligente. 
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Cada um desses átomos encontra-se em seu próprio mundo ou plano, sendo que estes 
mundos ou planos se interpenetram. Os três átomos são ligados entre si, de tal forma que a 
energia da mônada circula por eles. Constituem a tríade superior ou espiritual. 

Após a formação da tríade superior, é constituída a tríade inferior com uma molécula do plano 
mental inferior (4º subplano mental), com um átomo astral e um átomo físico-etérico, que são 
ligados entre si e à tríade superior pelo fio da vida, no qual circula a energia vital da mônada. A 
molécula do plano mental inferior chama-se unidade e os átomos são chamados de 
permanentes (átomo astral permanente e átomo físico permanente). 

4 – Os corpos do homem 

Para a aquisição de experiências e contato com os diversos mundos ou planos, são 
construídos os seguintes corpos: 

- Causal, por ocasião da individualização, quando nasce a alma. Este corpo persiste por todo o 
ciclo da alma, ou seja, uma cadeia. O corpo causal, na verdade, constitui-se dos 1º, 2º e 3º 
subplanos do plano mental. 

- Mental; 

- Emocional ou astral; 

- Físico-etérico. 

Existem, ainda, outros corpos como o búdico e o átmico, bem como a envoltura monádica, que 
só serão utilizados em uma fase bem avançada da evolução. 

A tríade inferior está relacionada com a personalidade da seguinte forma: 

Unidade mental com o corpo mental inferior; 

Átomo astral permanente com o corpo astral; 

Átomo físico permanente com o corpo físico-etérico. 

Há que se lembrar que a tríade inferior retira-se do indivíduo por ocasião da morte física, sendo 
recolhida pela alma, pois a tríade contém o registro de todas as experiências nos três planos.  

O relacionamento entre a tríade superior e os corpos superiores é o seguinte: 

- átomo mental permanente com o corpo causal, 

- átomo búdico permanente com o corpo búdico, 

- átomo átmico permanente com o corpo átmico. 

Estes corpos estão apenas em estado embrionário e só serão construídos após a evolução 
consumada nos mundos da forma. 
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5 – O Loto Egoico:  Ligações  

Por ocasião da formação do corpo causal, certas energias em seu interior são organizadas de 
tal modo que adquirem o aspecto de pétalas de um loto (são, na verdade, vórtices de energia). 
Essas pétalas se dispõem em três fileiras, com três pétalas cada uma, perifericamente 
dispostas e uma fileira central encobrindo um ponto luminoso. No núcleo, encontra-se o ponto 
ígneo, luminoso, denominado de joia no loto, que permanece oculta por estas três pétalas 
especiais. Segue-se uma fileira de pétalas chamada de pétalas da vontade ou do sacrifício. A 
seguir, vem a fileira de pétalas intermediárias que encobre a que lhe antecede. É conhecida 
como fileiras das pétalas do amor-sabedoria e, finalmente, a fileira mais externa é chamada de 
pétalas do conhecimento ou atividade inteligente. Por ocasião da individualização, todas as 
pétalas estão fechadas encobrindo a joia como um botão de flor encobre seu núcleo central. À 
medida que o ser humano evolui, as pétalas vão se abrindo do exterior para o interior, ou seja, 
os vórtices de energia vão entrando em atividade. Portanto, é o esforço do indivíduo que vão 
ativar e abrir tais pétalas para que as qualidades divinas possam ser expressas. 

As pétalas estão relacionadas com a tríade superior e com os veículos inferiores da seguinte 
forma: 

- Átomo Átmico permanente  Pétalas da vontade  Chacra básico mental  Chacra 
coronário astral  Chacra básico astral  Chacra coronário etérico  Chacra básico etérico. 

- Átomo Búdico permanente  Pétalas do amor-sabedoria  Chacra do plexo solar mental  
Chacra cardíaco astral  Chacra do plexo solar astral  Chacra cardíaco etérico  Chacra do 
Plexo solar etérico. 

- Átomo mental permanente  Pétalas do conhecimento  Chacra sacro mental  Chacra 
laríngeo astral  Chacra sacro astral  Chacra laríngeo etérico  Chacra sacro etérico. 

A joia no loto está ligada ao átomo mental permanente e à unidade mental. 

Pelo exposto acima, observa-se, pois, que no ser humano, existe uma ligação direta entre os 
planos do espírito e do físico, entre o do búdico e do astral e entre a mente abstrata e a mente 
concreta por intermédio das pétalas do loto egoico. 

6 – O Pensador – O corpo – O Produto gerado  

É importante aprender a discernir entre aquele que manipula o corpo de expressão, o próprio 
corpo de expressão e o resultado da ação de um sobre o outro. Aquele que manipula deve ser 
o Pensador, ou seja, a Alma ou Ego, que não é nem o corpo de expressão nem o resultado da 
ação ou produto gerado. 

Isto significa que o indivíduo não se deve identificar com seu corpo mental, o corpo emocional 
ou com o corpo físico, como também o ser humano não se pode confundir com seus 
pensamentos, suas emoções ou sensações. O que se deve adotar é a postura do observador e 
do senhor que comanda seus corpos de expressão e os produtos por eles gerados. Isto implica 
em uma polarização na mente superior. Esta condição é necessária para a construção do 
antahkarana. As flutuações emocionais impedem alcançar o êxito. Isto, em absoluto, não quer 
dizer ausência de emoções, sentimentos ou pensamentos positivos e sim, controle sobre os 
mesmos. Pode-se e deve-se cultivar nobres sentimentos e emoções superiores, bem como 
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pensamentos construtivos, sempre sabendo, porém, o que está ocorrendo e nunca permitindo 
que o corpo astral ou mental concreto assuma o comando da situação. 

7 – O Fio da Vida e o Fio da Consciência 

O Fio da Vida origina-se na Mônada, carreando para todos os veículos abaixo dela a energia 
de vida. Este fio se fixa na contraparte etérica do coração, onde derrama na corrente 
sanguínea a energia vital, levando-a a todas as partes do corpo físico. Do coração, o fio de vida 
prolonga-se até o baço, onde esta energia circula pelo corpo etérico por meio da contraparte 
etérica do baço e do centro esplênico. 

A alma toma consciência do que ocorre com a personalidade por meio do Fio da Consciência, 
fixado no alto da cabeça, próximo à glândula pineal, que é a expressão física do centro 
coronário.   

8 – A utilização do Sutratma pelo homem 

O homem primitivo utiliza o sutratma na parte que atravessa o corpo etérico, o homem comum 
o utiliza a partir do corpo astral e o homem intelectual o usa a partir do corpo mental inferior. 

O aspirante se vale do sutratma quando este passa pelos subplanos inferiores do mental 
abstrato, já o discípulo até a terceira iniciação o utiliza junto com o antahkarana como se fosse 
um só fio. 

9 – A construção do Fio Criador 

A construção do tríplice fio é efetuada pelo homem ao longo das encarnações, de uma forma 
inconsciente, até a entrada na Senda. Conscientemente é construído a partir do processo de 
meditação. Na fase final, os três fios se entrelaçam e o fio criador, ancorado no centro laríngeo, 
torna o homem um criador no plano físico. 

10 – O alinhamento da personalidade com a alma 

Para construção do antahkarana na parte final (ligação entre a unidade mental e o átomo 
mental permanente) é necessário que haja um bom alinhamento entre a alma e a 
personalidade. Importa, também, que as glândulas pineal e pituitária, bem como o centro alta 
maior, tenham alcançado um certo desenvolvimento para que o cérebro físico possa ser 
receptivo à vontade egoica. 

11 – Necessidade de ligação entre a unidade mental e o átomo mental permanente – o 
Antahkarana – A vida mais plena 

A importância do antahkarana torna-se evidente pelo fato de ser ele o instrumento que faz com 
que o discípulo entenda que ele é o próprio caminho. 

Por meio da ligação entre a unidade mental e o átomo mental permanente a consciência 
alcança a tríade superior, onde existe a vida plena da qual o Senhor Cristo nos falou. Os 
resultados da construção do antahkarana são os seguintes: 

- Capacidade de deslocar a consciência do cérebro físico para o corpo causal; 

- Capacidade de gravar no cérebro a lembrança do contato realizado; 
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- Continuidade de consciência; 

- Acesso ao Grande Plano; 

- Contato mais íntimo com o Mestre; 

- Contato com a Hierarquia; 

- Eliminação do temor da morte; 

- Maior capacidade de serviço ao Plano Divino; 

- Eliminação do sofrimento. A dor é inevitável, o sofrimento é opcional. O que antes era 
sofrimento deixa de ser, pois a vontade unificada com o princípio crístico outorga um estado de 
contínua bem-aventurança. 

- Aquisição de uma convicção inabalável, pois o que antes era sustentado pela fé, passa a ser 
um fato comprovado pela experiência.  

12 – Condições necessárias para construção do Antahkarana 

Possuir um caráter sólido, ter capacidade para servir, para amar incondicionalmente, ter 
domínio de si mesmo, ter um corpo purificado e praticar a meditação são condições 
imprescindíveis ao empreendimento. 

13 – As seis etapas do processo de construção do Antahkarana 

1 – Intenção; 

2 – Visualização; 

3 – Projeção; 

4 – Invocação e Evocação; 

5 – Estabilização; 

6 – Ressurreição. 

 

Continua 
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